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COMPROMISSO SOCIAL E GESTÃO NO TERCEIRO SETOR: 

O CASO DA ASSOCIAÇÃO SOBRALENSE DAS 

TRABALHADORAS DO SEXO - ASTRAS

SABRINA FROTA CAVALCANTE¹; MARIA OSVALDINA OLIVEIRA²; VALDEISA 
4SAMPAIO PINTO MOREIRA³; MARIA VÂNIA ABREU PONTES

¹ Bacharelanda em Administração Pública pela UFC;² Bacharelanda em Administração 
4Pública pela UFC;³ Bacharelanda em Administração Pública pela UFC; Orientadora.

Resumo

O presente trabalho teve sua gênese na disciplina de Responsabilidade 

Social Corporativa e Terceiro Setor, do Curso de Bacharelado em 

Administração Pública pela UFC. Trata-se de uma pesquisa que foca as 

oportunidades e os desafios da gestão no Terceiro Setor, no qual 

organizações são construídas pela sociedade civil, não governamentais e 

sem fins lucrativos, criadas e mantidas na participação voluntária, tendo 

como objetivo a atuação na área social. Sob esta perspectiva, a pesquisa 

tomou como campo empírico a Associação Sobralense das Trabalhadoras do 

Sexo - ASTRAS, na medida em que esta procura colaborar com 

desenvolvimento social da cidade de Sobral-Ce, promovendo campanhas de 

prevenção à saúde, bem como desenvolvendo cursos de formação que 

possibilitam criar novas perspectivas de vida para as mulheres 

acompanhadas pela referida instituição. A metodologia adotada nessa 

investigação segue o procedimento exploratório, de natureza qualitativa e 

descritiva. Dessa forma, o desenvolvimento da pesquisa caminha na 

confluência entre os aspectos teóricos e empíricos. A escolha da 

instituição (ASTRAS) foi motivada pelas características particulares dela 

no Terceiro Setor. Uma organização não governamental que busca vencer os 

preconceitos em defesa de novas relações humanas compatíveis com o 

desenvolvimento social de um Estado Democrático de Direito. A instituição 

tem tido uma importante atuação social, onde as atividades desenvolvidas 

têm modificado a vida de muitas trabalhadoras do sexo. Elas encontram na 

Associação a prevenção à saúde e outras possibilidades de trabalho.

*Endereço para correspondência: sabrinafcc@ymail.com
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A METODOLOGIA DE IMPLANTAÇÃO DA PADRONIZAÇÃO 

EM UMA INDÚSTRIA CALÇADISTA DO INTERIOR DO 

CEARÁ

CRISTIANE DE SOUSA FLORENCIO¹;ANTONIO HERMANO MONTEIRO DE 

MACEDO²

¹ Especialista em Gestão de Pessoas;² Especialista em Engenharia de Produção.

Resumo

Sistema de gestão refere-se a tudo que a organização faz para gerenciar 

seus processos ou atividades. Quanto maior a organização, e quanto mais 

pessoas estão envolvidas, maior a possibilidade de existirem alguns 

procedimentos, instruções, formulários ou registros documentados. Eles 

contribuem para assegurar que qualquer pessoa dentro da organização não 

esteja apenas fazendo seu trabalho do seu jeito e que exista um mínimo de 

ordem na forma como a organização conduz seus negócios, de forma que 

tempo, dinheiro e outros recursos sejam utilizados eficientemente. O 

referido trabalho procura relatar a metodologia para implementar um 

sistema de padronização numa indústria de calçados fazendo um paralelo 

com sua cultura organizacional, ora procurando adaptar-se a ela, ora 

buscando modificar alguns valores desta, necessários a criação de um 

ambiente propício ao desenvolvimento e solidificação da padronização, tendo 

como referencial teórico, os estudos realizados por MELO (2002) que 

apresentam as etapas referentes ao processo de padronização. A 

metodologia utilizada foi um estudo bibliográfico descritivo exploratório por 

meio de um estudo de caso, realizando diagnóstico da empresa em estudo e 

propostas quanto ao processo de metodologia de padronização. Os 

resultados demonstraram que os pontos críticos que prejudicam o 

processo de documentação de atividades seriam a política atual de 

qualidade e alguns elementos presentes em sua cultura organizacional, tal 

como a valorização do conhecimento tático.

*Endereço para correspondência: cristiane.florencio@amway.com

30



PLANEJAMENTO DE MARKETING COMO FERRAMENTA 

PARA POTENCIALIZAÇÃO DA FEIRA DO ARTESÃO DE 

SOBRAL

CRISTIANE DE SOUSA FLORENCIO¹;VERIDIANO CAMURÇA LOPES²

¹ Especialista em Gestão de Pessoas; ² Aluno do MBA em Gestão de Projetos.

Resumo

Um dos motivos primordiais para se estudar marketing é que ele é 

responsável por grande parte do crescimento e do desenvolvimento 

econômico da empresa e da sociedade, estimulando pesquisas e ideias 

inovadoras, tendo por resultado a oferta de novos e melhores bens e 

serviços. Sabendo que o artesanato é um dos núcleos produtivos de 

destaque em Sobral e que atualmente iniciativas relacionadas a esta área 

apresentam significativas oportunidades de melhorias, o presente artigo 

propõe-se a analisar o planejamento de marketing, segundo KOTLER (2000) 

como ferramenta para potencializar a capacidade de comercialização da 

feira do artesão de Sobral, mais especificamente compreender as 

necessidades e os desejos dos clientes, propondo ações de marketing 

voltadas ao aumento no valor de suas vendas. Para compreender a realidade 

e as expectativas dos visitantes da feira do artesão de Sobral a metodologia 

utilizada foi uma pesquisa qualitativa, por meio de entrevista realizada junto 

aos visitantes da feira, tendo amostra de 108 entrevistados. O resultado 

da pesquisa apontou que fatores como inclusão de atração cultural no 

ambiente da feira, melhoria da iluminação, maior variedade de artesanatos e 

aumento da praça de alimentação contribuiriam com aumento no nível de 

satisfação de aproximadamente 74% da clientela da feira.

*Endereço para correspondência: cristiane.florencio@amway.com

31



VOLUNTARIADO EMPRESARIAL PARA GERAÇÃO DE 

RESULTADOS SOCIAIS: ESTUDO DE CASO EM UMA 

INDÚSTRIA DE CIMENTOS 

CRISTIANE SABOIA BARROS¹; MARIA ROSANA ARAGÃO FERNANDES²

¹ Mestre em Administração;² Especialista em Organizações Sociais e Terceiro Setor.

Resumo

O presente artigo trata de um estudo de caso descritivo, qualitativo e 

documental, sobre as ações voluntárias na empresa Votorantim Cimentos – 

Sobral, com o objetivo de analisar o papel da empresa como promotora de 

ações de voluntariado, apresentando os resultados atingidos pelo grupo de 

funcionários voluntários a partir da integração das ações com alguns  

stakeholders. Como reflexões sobre a prática voluntária organizacional 

temos a compreensão que envolve ações além do negócio da empresa, pois 

catalisa o tempo e investimento social dos colaboradores em prol da 

sociedade em uma prática caritativa por contemplar atividades de pessoas 

físicas ou jurídicas não remuneradas ou fins lucrativos, sem geração de 

vínculos, que tenha objetivos cívicos, culturais, educacionais, científicos, 

recreativos ou de assistência social, inclusive, mutualidade. A análise 

reflete como o incentivo a prática das ações voluntárias tem impactos 

construtivos na vivência com a comunidade, possibilitando um contato 

humano, e transformando-o em oportunidades de aprendizado, também é 

um momento de crescimento pessoal e profissional para o voluntário que 

através de diversas atividades, se relaciona com pessoas criativas, 

decididas e solidárias que juntas mobilizam energias, recursos e 

competências em prol de ações de interesse comum beneficiando jovens, 

adultos e crianças de determinadas áreas de risco social.  Este artigo 

evidencia que a prática do voluntariado é uma estratégica de gestão 

organizacional em que todas as partes engajadas são envolvidas.

*Endereço para correspondência: cristianesaboia@hotmail.com
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QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO: UM ESTUDO EM 

UMA EMPRESA DE CALL CENTER NO INTERIOR DO 

ESTADO DO CEARÁ

CARLENA GURGEL POMPEU¹; VERÔNICA JACÓ RAMOS²

¹ Especialista; ² Especialista.

Resumo

O interesse pelo estudo da qualidade de vida no trabalho está relacionado ao 

fato de que esta exerce grande influência sobre a produtividade das 

pessoas, possibilitando maior competitividade das organizações. A 

empresa escolhida é do segmento de call center, localizada no interior do 

estado do Ceará, que traz características do trabalho repetitivo e rotineiro, 

sem variedades, porém em uma localização onde as pessoas tem maior 

tranquilidade, com menor exposição à violência urbana, sem a rotina 

estressante do trânsito do dia-a-dia, e com menores índices de poluição. O 

objetivo geral deste estudo consiste em identificar o nível de qualidade de 

vida dos funcionários de uma empresa de call center do interior do estado do 

Ceará, e como objetivos específicos analisar a qualidade de vida sob a 

perspectiva das relações sociais, psicológica, física e do meio ambiente. A 

metodologia utilizada foi de natureza descritiva e exploratória, de caráter 

quantitativo, tendo como método de pesquisa o estudo de caso, e como 

ferramenta de coleta de dados foi utilizada a versão abreviada do WHOQOL 

100 da Organização Mundial da Saúde (OMS), denominada de WHOQOL 26, 

com abrangência de quatro domínios: físico, psicológico, relações sociais e 

ambiente físico/meio ambiente. Considerando que as atividades de call 

center afetam a qualidade de vida devido ao nível de estresse gerado, 

verificamos essa realidade em uma cidade do interior do estado do Ceará, e  

identificamos que o nível de qualidade de vida dessas pessoas tem maior 

força na dimensão psicológica, onde obtemos a confirmação da hipótese.

*Endereço para correspondência: carlenapompeu@hotmail.com
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JOGOS DE EMPRESAS COMO MEDIAÇÃO DE 

ALINHAMENTO ENTRE A TOMADA DE DECISÃO E A 

FORMAÇÃO GERENCIAL: ESTUDO COM GRADUANDOS EM 

ADMINISTRAÇÃO

EDUARDO DIAS¹; ANTONIA MASCENIA RODRIGUES SOUSA²

¹ Mestre; ² Mestre.

Resumo

Os jogos são modelos de micromundos que oportunizam simulações com 

situações complexas do ambiente de negócios, viabilizando a 

experimentação e exploração ativa de comportamentos e desempenho de 

papéis que, por sua vez, exercitam a tomada de decisão dentro de um 

contexto empresarial simulado (SENGE, 2000).  O clima de competitividade 

gerado, favorece o desenvolvimento de habilidades e competências de 

gerenciamento de decisões. Nessa direção, os jogos de empresas, 

especificamente, para o ensino de administração, passam a ser 

fundamentais, uma vez que os modelos de gestão apresentam constantes 

mudanças no cenário corporativo. Com essa percepção o objetivo da 

pesquisa é verificar se o uso do método de ensino com jogos de empresas, 

na graduação, contribui para a formação gerencial e a tomada de decisão. O 

delineamento metodológico utilizado no estudo foi a pesquisa-ação. O 

universo da pesquisa constituiu-se de 60 alunos do 8º período do Curso de 

Administração de uma faculdade sediada na Região Norte do Ceará, 

matriculados na disciplina Jogos de Empresas na qual é utilizado o 

Simulador Estratégico Industrial. Como instrumento de pesquisa, utilizou-

se um questionário com 04 questões dicotômicas e 04 questões 

desestruturadas. O estudo foi realizado entre fevereiro e julho de 2012. Os 

resultados apontaram que os discentes utilizam a interdisciplinaridade, 

apresentam congruência na relação entre teoria e práticas têm visão 

sistêmica das relações interpessoais, utilizam os jogos como estímulo à 

competição e cooperação e vivenciam quesitos importantes para a 

formação gerencial.

*Endereço para correspondência: dias_sobral@hotmail.com
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DETERMINANTES SOCIOECONÔMICOS DO ÍNDICE DE 

RENDIMENTO ACADÊMICO DOS DISCENTES DE 

INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR EM UM        

MUNICÍPIO CEARENSE

THALES DAMASCENO ANDRADE¹;ANA IRIS TOMAZ²; GLEISON DINIZ³;

¹Especialista;²Administração;³Administração.

Resumo

Índices de rendimento acadêmico (IRA) são utilizados por instituições de 

ensino superior brasileiras de maneira diferenciada, caracterizando-se 

como uma medida de avaliação dos discentes e, por consequência, das 

próprias instituições. Com base nesse direcionamento o objetivo da 

pesquisa é, portanto, buscar conhecer quais variáveis socioeconômicas 

podem influenciar o índice de rendimento acadêmico (IRA) em duas 

instituições de ensino superior com sede na região norte do Ceará. A 

pesquisa caracteriza-se como descritiva de natureza quantitativa. Para 

entendimento da associação das variáveis socioeconômicas e o Índice de 

Rendimento dos Alunos (IRA) do Curso de Administração de uma faculdade 

privada e uma universidade pública, optou-se pelo método de pesquisa 

correlacional. Na seleção da amostra foram aplicados ao todo, 151 

questionários, com estudantes do curso de administração de duas 

instituições. Após retirados os 6 casos com dados ausentes superiores a 

15% e os 3 outliers da amostra inicial, perfazendo uma amostra final de 146 

questionários válidos. Para análise dos dados utilizou-se estatística 

univariada e multivariada, além do software SPSS 20.0. Com base na 

revisão bibliográfica e das informações coletadas, foi possível constatar que 

dentre os determinantes socioeconômicos do IRA nas duas instituições, 

não pareceu haver diferenças significativas entre: o números de livros lidos 

por ano pelos alunos, o estado civil, a base de conhecimento prévio dos 

estudantes e o grau de adaptação ao curso, para justificar diferenças no 

desempenho dos alunos.

*Endereço para correspondência: professorthalesdamasceno@gmail.com
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A BUSCA PELA EXCELÊNCIA NA PRESTAÇÃO DE 

SERVIÇOS UTILIZANDO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO: 

PESQUISA CLÍNICAS MÉDICAS, ODONTOLÓGICAS E 

OFTALMOLÓGICAS

SUIANY TEIXEIRA BARBOSA MORAIS¹; SOCORRO MESQUITA²; 

BRUNO AGUIAR ALCANTARA³

¹ Especialista em Gestão de Pessoas;² Mestre;³ Aluno curso Administração.

Resumo

Na busca pela competitividade e pela excelência dos serviços prestados as 

empresas perceberam a necessidade de se trabalhar de forma estratégica 

para anular as ações de seus concorrentes e assim obter um diferencial que 

as coloquem numa posição de liderança no mercado. Diante de tantas 

pesquisas e estudos que mostram a importância da estratégia e do 

planejamento organizacional ainda existem muitas empresas que não 

utilizam essas ferramentas de gestão. O OBJETIVO geral da pesquisa é 

identificar se as clínicas médicas, odontológicas e oftalmológicas da cidade 

de Sobral/CE, considerada cidade pólo na região norte do estado, trabalham 

de forma estratégica, planejada, com foco na excelência na prestação de 

seus serviços. A METODOLOGIA utilizada foi uma abordagem qualitativa e 

quantitativa com classificação descritiva e exploratória. Para a coleta de 

dados usou-se um questionário elaborado e aplicado pelos alunos do 5º 

período do curso de Administração da Faculdade Luciano Feijão, turma 

2012.1, orientados pelas professoras das disciplinas de Gestão de 

serviços e Gestão Estratégica e Planejamento Organizacional. A pesquisa 

foi aplicada em 70% das clínicas da cidade. Os RESULTADOS mostram que a 

maioria delas não planeja suas estratégias, não recebe orientações de 

profissionais da área, define suas ações de maneira intuitiva e sem a 

participação de toda a equipe. Em relação aos usuários dessas clínicas, eles 

responderam que elas passam credibilidade, em geral tem bom atendimento 

e que o serviço prestado é de boa qualidade.  

*Endereço para correspondência: suianytb@hotmail.com

36



GRUPO DE TRABALHO 02

Psicologia e Saúde

37



ATUAÇÃO PSICOLÓGICA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

DO SUS: UMA REVISÃO DA LITERATURA NACIONAL 

LÉO BARBOSA NEPOMUCENO¹; MARIA FERNANDES FELISMINO²; ANA 

HELENA ARAÚJO BOMFIM QUEIROZ³

¹ Mestre em Psicologia;² Graduanda em Psicologia;³Orientadora.

Resumo

A ampliação da inserção da Psicologia no Sistema Único de Saúde do Brasil 

tem se tornado um fenômeno de repercussão notória nos âmbitos da 

produção científica, repercutindo em mudanças nos planos político-

pedagógicos dos cursos de Psicologia. O presente trabalho, de revisão de 

literatura, objetiva discutir atuação do psicólogo na atenção primária à 

saúde, como âmbito de inserção profissional, e apontar as dificuldades que o 

psicólogo(a) vem enfrentado nesse novo campo de atuação. Buscou-se 

artigos na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS-PSI), em setembro de 2012, 

através dos seguintes descritores: Atuação do psicólogo, Atenção Primária 

à Saúde e Atenção Básica. Os resultados apontam que as atividades dos 

psicólogos estão voltadas para: consulta psicológica junto a diversos 

grupos e faixa etárias; educação em saúde visando ação informativa e 

desenvolvimento de parcerias comunitárias; acompanhamento de pacientes 

psiquiátricos na comunidade; atendimento grupal em nível psicoterápico; 

atendimento de urgência psicológica e mediação, com relação à equipe de 

saúde visando ao trabalho interdisciplinar. O psicólogo, enquanto integrante 

da equipe de saúde da família, auxilia na compreensão contextualizada e 

integral do indivíduo, das famílias e da comunidade. Dentre os desafios 

destacam-se: a formação, centrada no modelo clínico hegemônico; o 

desconhecimento desses profissionais quanto ao projeto de construção do 

Sistema Único de Saúde (SUS); a predominância da concepção de saúde 

como ausência de doenças, levando à ações pontuais e necessidade de 

ampliar a atuação interdisciplinar.

*Endereço para correspondência: leobnepomuceno@hotmail.com
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A ATUAÇÃO DO PSICÓLOGO NOS CENTROS DE ATENÇÃO 

PSICOSSOCIAL: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

BÁRBARA BARBOSA NEPOMUCENO¹; ANA HELENA ARAÚJO BOMFIM 

QUEIROZ²; BRUNA ALBUQUERQUE VIEIRA LIMA³; JOSÉ ALEXANDRE DE 
4 5SOUZA XAVIER ; MARLLA RUBYA FERREIRA PAIVA

4¹ Mestre em Psicologia;² Mestre em Psicologia;³ Graduanda em Psicologia;  
5Graduando em Psicologia;  Graduanda em Psicologia.

Resumo

O trabalho apresenta uma revisão bibliográfica acerca do fazer do psicólogo 

e dos desafios da profissão no campo da saúde mental. Após a criação do 

Sistema Único de Saúde (SUS), que efetivou o direito à saúde garantido na 

Constituição de 1988, e da Reforma Psiquiátrica, que possibilitou a criação 

de novas formas de cuidado em saúde mental, surgiram novas áreas de 

atuação para a  psicologia e consequentemente a necessidade de 

reinvenção de suas práticas. Neste contexto, surgem os Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS) responsáveis por garantir cuidado diário às 

pessoas com transtornos mentais, evitando a internação em hospitais 

psiquiátricos e possibilitando uma atenção de base comunitária, 

preservando os laços sociais destes sujeitos. Buscou-se artigos na 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS-PSI), em setembro de 2012, através dos 

seguintes descritores: Atuação do psicólogo e Saúde Mental. Utilizou-se 

como critério de inclusão: textos completos, de acesso eletrônico e que 

abordassem a atuação nos CAPS. Observa-se que o atendimento clínico é o 

principal método de intervenção terapêutica usado pelos psicólogos, que 

também desenvolvem práticas no contexto comunitário, fora do ambiente 

físico dos CAPS. Além do cuidado direcionado ao usuário do serviço, os 

psicólogos fazem um trabalho de suporte à família. A atuação do psicólogo 

no campo da saúde está um tanto quanto indefinida, uma vez que a 

formulação de novos fazeres bem como a reestruturação no currículo da 

formação profissional não acompanharam as mudanças no campo de 

atuação.

*Endereço para correspondência: bbnepomuceno@yahoo.com.br
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GRUPO DE PESQUISA “PSICOLOGIA E SAÚDE COLETIVA”: 

A EXPERIÊNCIA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

ANA HELENA ARAÚJO BOMFIM QUEIROZ¹; MARLLA RÚBYA FERREIRA 

PAIVA²; BRUNA ALBUQUERQUE VIEIRA LIMA³; JOSÉ ALEXANDRE DE 
4 5SOUZA XAVIER ; MARIA FERNANDES FELISMINO

4¹ Mestre em Saúde Pública;² Aluna da Psicologia;³ Aluna da Psicologia;  Aluno da 
5Psicologia;  Aluna da Psicologia.

Resumo

Esse trabalho pretende refletir sobre o funcionamento do Grupo de 

Pesquisa Psicologia e Saúde Coletiva do curso de Psicologia da Faculdade 

Luciano Feijão, considerando as contribuições dessa atividade como 

estratégia de iniciação científica para os estudantes. Pretende-se 

desenvolver a pesquisa “Atuação dos psicólogos no Sistema Único de Saúde 

em  Sobral-CE: Reflexões sobre a formação profissional”, aprovada para 

financiamento de acordo com o edital NPE -01/2012. Tem como eixos de 

discussão teórica o campo da Saúde Pública e da Psicologia Social da Saúde. 

Parte do reconhecimento das mudanças paradigmáticas do campo 

científico da saúde, que repercutem na busca por inovações nos modos de 

produzir saberes e práticas de cuidado. Visa o engajamento de discentes na 

prática da pesquisa, buscando compreender e atuar sobre o processo 

saúde-doença-cuidado, constituindo um processo formativo preparatório 

para vida acadêmica e profissional. Operacionaliza-se a partir de encontros 

presenciais semanais, atividades de pesquisa documental e de campo, 

realização de seminários internos, produção de trabalhos para encontros 

científicos e artigos para revistas. A atividade de iniciação científica 

possibilita a aproximação entre ensino e pesquisa, desmitificando o fazer 

ciência. Favorece o desenvolvimento de novas estratégias de aprendizado, o 

aperfeiçoamento da expressão oral e escrita acadêmicas e o despertar de 

habilidades como pensamento crítico, autonomia, criatividade, maturidade 

e responsabilidade. Configura-se como importante estratégia de maior 

engajamento do estudante no curso.

*Endereço para correspondência: anahelenabqueiroz@gmail.com
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O COMPROMISSO SOCIAL A PARTIR DE UMA 

PERSPECTIVA ÉTICO-DIALÓGICA: SOCIALIZANDO 

REFLEXÕES SOBRE A SAÚDE MENTAL E COLETIVA

 
JOÃO VITOR MOREIRA MAIA¹

¹ Mestrando em Psicologia.

Resumo

O presente trabalho se desenvolve como desdobramento do grupo de 

estudos – “Clínica Fenomenológica-Humanista e Saúde Coletiva: o 

compromisso social a partir de uma perspectiva ético-dialógica” –, realizado 

como projeto do Núcleo de Pesquisa e Extensão (NPE) da Faculdade Luciano 

Feijão, e tem como intenção socializar as reflexões construídas. Destacam-

se as produções teóricas recentes que tomam como fundamento da práxis 

psicológica a implicação com a transformação da sociedade, promovendo a 

elaboração de práticas e discursos ancorados no compromisso ético-

político com o social. A partir das críticas às práticas clínicas tradicionais 

em psicologia, entendidas como individualistas e elitistas, e dos desafios 

enfrentados para a mudança de paradigma no campo da saúde mental e 

coletiva, faz-se necessário a formulação de novos fundamentos para a 

clínica psicológica, em perspectivas que se aproximam das noções de clínica 

ampliada e da produção do cuidado em saúde mental. Propomos assim uma 

clínica ético-dialógica, a partir da Filosofia Dialógica de Martin Buber e do 

pensamento ético-filosófico de Emmanuel Lévinas, explorados 

genericamente a partir dos conceitos de relação, dialogicidade e de 

comunidade em Buber, e da exigência ética em Levinas, de estarmos a 

serviço do outro como responsabilidade por e pelo outro. A partir destas 

perspectivas, somos provocados a fomentar o estabelecimento de relações 

sociais que se dêem fundamentalmente no face-a-face, caminhando em 

direção de uma ética do inter-humano e tomando a ética como filosofia 

primeira.

*Endereço para correspondência: jv_psi@yahoo.com.br
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ATUAÇÃO INTERDISCIPLINAR DA PSICOLOGIA NA 

ATENÇÃO À SAÚDE MENTAL NA ESTRATÉGIA SAÚDE     

DA FAMÍLIA

MARÍLIA GURGEL DE CASTRO¹; ELIEZER MAGNO DIÓGENES 

ARAÚJO²;JOSÉ REGINALDO FEIJÃO PARENTE³; JOSÉ REGINALDO FEIJÃO 
4

PARENTE

¹ Especialista em Saúde da Família;² Mestre em Saúde da Família;³ Mestre em Gestão 
4Pública; Orientador.

Resumo

Este artigo relata a atuação da psicologia em equipe interdisciplinar na 

atenção a Saúde Mental da Estratégia Saúde da Família Sobral (CE) com o 

objetivo de compreender o papel do psicólogo na equipe interdisciplinar 

voltada para a intervenção em saúde mental. Para contextualizar a 

experiência faz-se uma síntese sobre os desdobramentos regionais e locais 

da Reforma Psiquiátrica brasileira. Destaca-se a Residência 

Multiprofissional em Saúde da Família e o Núcleo de Apoio em Saúde da 

Família como equipes interdisciplinares atuando juntamente com a equipe 

mínima de Saúde da Família. Relata-se a inserção do profissional de 

psicologia na Estratégia Saúde da Família e a experiência de reorganização 

da atenção a saúde mental vivenciada pela autora atuando em equipe 

interdisciplinar. Utiliza-se pesquisa documental a partir de anotações em 

diário de campo, impressões e reflexões que foram suscitadas na 

experiência. Aponto como resultados desta experiência a ampliação do 

acesso a saúde, fortalecimento de uma abordagem pautada na 

integralidade e equidade e do vínculo entre profissionais de saúde e 

usuários.

*Endereço para correspondência: gurgel.marilia@gmail.com
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O APOIO MATRICIAL COMO DISPOSITIVO DE ATENÇÃO E 

CUIDADOS PSICOSSOCIAIS EM SAÚDE MENTAL NA 

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA

MARIA LIDIANYTRIBUTINO DE SOUSA¹; LUÍS FERNANDO FARAH DE 

TÓFOLI²

¹Mestre;²Doutor.

Resumo

A Atenção Primária à Saúde mostra-se como possibilidade de acesso aos 

usuários e fortalecimento de sua participação no próprio cuidado, uma vez 

que aproxima o cuidado do território. Desta forma, traz-se à discussão o 

Apoio Matricial, arranjo que se propõe a produzir um desvio no modelo de 

cuidado calcado na lógica da especialização e da fragmentação do trabalho. 

Sobral é um município cearense que vem apresentando alguns destaques 

pela sua articulação entre a Saúde Mental e a Atenção Primária a partir de 

diversos arranjos organizacionais, dentre eles, o Apoio Matricial. O 

presente artigo objetivou avaliar o Apoio Matricial em Saúde Mental na 

Atenção Primária à Saúde de Sobral na perspectiva da integralidade. 

Considerou-se a fala dos gestores, profissionais das equipes locais e das 

equipes multiprofissionais, apoiadores matriciais, usuários e agentes 

comunitários de oito Centros de Saúde da Família. A pesquisa envolveu 

análise documental, observação sistemática, entrevistas e grupos focais. 

O Apoio Matricial foi avaliado a partir das dimensões operativas da gestão, 

direito à saúde, conhecimentos e práticas dos trabalhadores, destacando a 

relevância da temática que aborda o Apoio Matricial em Saúde Mental na 

Estratégia Saúde da Família com seu potencial de atenção na perspectiva do 

Modelo Psicossocial do Cuidado, aproximando esse arranjo dos aspectos da 

integralidade da atenção, participação social e das propostas de ampliação 

do conceito de saúde-doença, interdisciplinaridade no cuidado e 

territorialização das ações.

*Endereço para correspondência: tribudiany@gmail.com
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FREUD NÃO EXPLICA: IMPLICAÇÕES SOBRE A 

METAPSICOLOGIA FREUDIANA

EUDES DUARTE FILHO¹; FRANCISCA LIVIA LIMA VITAL³;

¹Especialista;²Graduanda em Psicologia.

Resumo

Com a des-coberta do inconsciente e a invenção da Psicanálise, Freud 

subverte o cogito cartesiano, descentrando a razão dominante e colocando 

o homem num lugar aquém ao do saber absoluto e completo sobre si mesmo. 

Dessa forma, nasce uma nova e radical empreitada: a Outra Cena freudiana, 

possuidora de lógica própria e do desejo que a anima. A partir disso, o 

presente artigo objetiva estabelecer algumas considerações sobre as 

consequências e os desdobramentos da sistematização do conceito de 

inconsciente para a Psicanálise. Para tanto, foi necessário realizar um 

retorno aos textos sobre o inconsciente, a pulsão e o recalque, tendo em 

vista a riqueza epistemológica encontrada nesses escritos. Desde sua pré-

história, a Psicanálise foi alvo das mais diversas formas de interpretação, 

chegando a ser confundida com práticas terapêuticas outras. Não 

obstante, Freud sempre se preocupou com seu ensino e sua transmissão 

para além dos campos do saber médico e biologizante, quase como numa 

atitude profética. Entretanto, após sua morte, o que assistiu-se foi a uma 

constante deturpação de seus conceitos fundamentais. Atualmente, falam 

do Pai da Psicanálise como aquele que detém a verdade sobre nosso desejo, 

através do célebre jargão “Freud explica”. Todavia, a afirmativa vai de 

encontro ao que a própria Psicanálise e o próprio Freud tanto implicaram. 

Há, portanto, no lugar da verdade absoluta, a lógica do desejo inconsciente, 

sua dinâmica conflitante e sua exigência fantasmática subjetiva. 

*Endereço para correspondência: eudesfreud@hotmail.com
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PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO: UM ESTUDO À GUISA DE 

INTRODUÇÃO AOS PRESSUPOSTOS ONTO-HISTÓRICOS

EMANOELA TERCEIRO SILVA¹; POLIANA SILVEIRA FONTELES²

¹ Mestra;² Graduanda em Psicologia.

Resumo

O presente trabalho vincula-se às atividades do projeto de pesquisa 

intitulado Horizontes da pesquisa brasileira em psicologia da educação, 

desenvolvido no contexto do Núcleo de Pesquisa e Extensão – NPE da 

Faculdade Luciano Feijão. A pesquisa em fase inicial pretende averiguar os 

rumos tomados pela a Psicologia da Educação no Brasil no século XXI. Neste 

primeiro momento, buscamos entender o homem no seu contexto histórico-

social, tomando inicialmente as ideias de Lukács sobre a ontologia do ser 

social, na qual se diz através do trabalho o homem transforma a realidade, e 

se transforma, adquirindo novos conhecimentos e novas habilidades, que se 

modificam em complexos maiores, como a fala, a ética, o direito, a educação 

e a psicologia, ocasionando a complexificação da reprodução social. Mas o 

trabalho, a partir do advento da sociedade de classes, torna-se estranhado, 

deixa de ser fruto da prévia ideação do indivíduo, e passa a objetivar o 

produto das ideias daquele que o explora. Com a chegada do capitalismo, 

ocorre a agudização desse processo de estranhamento do trabalho. A 

psicologia nasce no bojo das contradições imanentes à origem e ao 

desenvolvimento da sociedade capitalista. Por isso, faz-se mister trazer 

para o âmbito da pesquisa acadêmica dessa área discussões de tal 

natureza. Nesse sentido, recorremos, entre outros, aos estudos de Lukács 

(1968), Lessa (2007) e Duarte (2004).

*Endereço para correspondência: manuterceiro@gmail.com
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A ONTOLOGIA MARXIANA COMO REFERENCIAL PARA A 

PESQUISA SOBRE A PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL

JÉSSICA OLIVEIRA MINIZ¹; NATÁLIA AYRES DA SILVA²

¹ Graduanda em Psicologia;²Orientadora.

Resumo

O presente trabalho trata-se de um estudo teórico-bibliográfico 

desenvolvido no âmbito do projeto de pesquisa intitulado O desenvolvimento 

psíquico infantil na Psicologia Histórico-Cultural, bem como da monitoria da 

disciplina de Psicologia Histórico-Cultural I, ambas desenvolvidas no Curso 

de Psicologia da Faculdade Luciano Feijão - FLF. A Psicologia Histórico-

Cultural, surgida no contexto da Revolução Russa de 1917 e influenciada 

pelo marxismo, concebe a origem das funções psicológicas superiores na 

relação do homem com o meio exterior. Nessa direção, este trabalho 

objetiva apresentar a compreensão do legado marxiano como uma ontologia 

do ser social, referencial que embasa nosso estudo acerca da Psicologia 

Histórico-Cultural. Recorremos, assim, a Lukács (1981), Lessa e Tonet 

(2004); Lessa (2007). Considerando o trabalho como categoria fundante do 

ser social, por transformar a base material da vida dos homens, é através 

dele que o homem se distingue das demais esferas do ser (inorgânica e 

orgânica). Na perspectiva marxiano-lukacsiana, o trabalho é a objetivação 

de uma prévia-ideação, que nasce de uma necessidade concreta. Através do 

trabalho, o homem não só transforma a natureza como transforma a si 

próprio, adquire novos conhecimentos e habilidades, novas formas de 

relação social. Essa acumulação de novos conhecimentos e habilidades 

aponta a principal característica que distingue o ser social das demais 

esferas do ser: a incessante produção do novo.

*Endereço para correspondência: jess.km@hotmail.com
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SOFRIMENTO PSÍQUICO E CONTEXTO FAMILIAR: 

UMA ANÁLISE DAS POSSIBILIDADES DO CUIDADO
                                           

POLYANA MOREIRA FRANCELINO¹; PERCY ANTONIO GALIMBERTTI 

CATANIO²; MARISTELA INÊS OSAWA CHAGAS³; CIBELLY ALINY SIQUEIRA 
4 5LIMA FREITAS ; PERCY ANTONIO GALIMBERTTI CATANIO

¹ Mestranda em Saúde da Família;² Doutor em Sociologia/ Medicina;³ Doutora em 
4 5Enfermagem;  Doutora em Enfermagem; Orientador.

Resumo

O sofrimento psíquico é um fenômeno multidimensional que impõe desafios 

para o cuidado em saúde dentro de uma perspectiva de inclusão da família 

num diálogo ativo com os serviços de saúde. Este trabalho trata de relações 

entre sofrimento psíquico e família, através de pesquisa em artigos 

científicos. Teve como objetivo analisar como as produções científicas da 

última década têm abordado o sofrimento psíquico dentro do contexto 

familiar. Para alcançar o objetivo proposto foi desenvolvido um estudo de 

revisão bibliográfica, a partir de pesquisa de artigos, utilizando-se da 

consulta no banco de dados da SCIELO, tendo como assuntos para a 

pesquisa “Sofrimento psíquico” e “Família”. O trabalho apresenta duas 

categorias elencadas para análise das informações obtidas de acordo com 

temas que apareciam como núcleos centrais dos trabalhos pesquisados: a 

família no cuidado à pessoa com sofrimento psíquico; e serviços de saúde e o 

cuidado à família. Tais relações entre as temáticas nos convidam a refletir 

sobre a importância da família no cuidado, sobre as atuais estratégias de 

ação adotadas pelos serviços de saúde para a promoção da saúde individual 

e familiar, bem como, sobre as diversas implicações da experiência de 

sofrimento psíquico na dinâmica familiar. Essas evidências nos revelam o 

quanto caminhamos e o quanto ainda estamos distantes, em termos de 

políticas públicas de saúde e de formação acadêmica, do efetivo cuidado 

integral ao sujeito em sofrimento, tendo a família como participante ativa 

desse cuidado, juntamente com profissionais e usuários.

*Endereço para correspondência: poly_glub@yahoo.com.br
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EXPERIÊNCIA MODERNA E NEGATIVIDADE: 

UMA ANÁLISE À LUZ DO JOVEM LUKÁCS

ERIVÂNIA DE MENESES BRAGA¹

¹ Professora Mestranda em Filosofia.

Resumo

O presente trabalho busca retratar a crítica de Lukács ao moderno não 

apenas como uma forma falseada do pensamento, mas como uma 

experiência da negatividade que tem como principal característica a ruptura 

com a totalidade. Na primeira parte, faremos uma leitura estrutural, da 

seção “As antinomias do pensamento burguês”, de modo a perceber todo o 

desenvolvimento da filosofia moderna com ênfase nos processos de 

racionalização do pensamento filosófico e na criação de sistemas racionais 

de cálculo que fundamenta a epistemologia moderna e que influencia 

diretamente a forma como irão se desenvolver a economia, a ciência e o 

direito, bem como, toda a estrutura psicológica dos indivíduos inseridos no 

processo corrente de industrialização. O foco principal, no entanto, é a 

crítica lukacsiana à chamada revolução copernicana de Kant, segundo a qual 

o mundo é produto do sujeito cognoscente. A crítica deriva do fato de que a 

racionalização do mundo pela modernidade cai no irracionalismo que tem 

como principal causa a “coisa em si”; tal irracionalidade possibilita a criação 

das antinomias e a cisão entre forma e conteúdo. No entanto, tais 

antinomias extrapolam o limite epistemológico e influenciam diretamente a 

forma como os indivíduos irão se organizar ante a este novo modo de 

sociabilidade, a burguesa.

*Endereço para correspondência: erivaniabraga@yahoo.com.br
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A JUDICIALIZAÇÃO DA POLÍTICA BRASILEIRA NO 

CONTROLE DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 

FABRICIO PONTE ROCHA¹

¹ Bacharelando em Direito.

Resumo

O presente artigo se propõe refletir acerca da judicialização da política 

brasileira a partir das novas concepções e ideologias a partir do advento da 

Constituição de 1988, bem como a nova atuação do Ministério Público e do 

Poder Judiciário no atual contexto político brasileiro. Dessa forma, realizou-

se uma pesquisa bibliográfica, a fim de verificar a evolução histórica da 

Justiça acerca dos controles das políticas públicas no Brasil, bem como a 

contribuição da democracia na concretização das novas posturas adotadas 

pelo Poder Judiciário, principalmente com o advento da Constituição de 

1988. Foram utilizados autores como Comparato (1997), De Barcellos 

(2003), Jorge Neto (2009),  Moro (2009), entre outros. A partir desta 

pesquisa, pode-se concluir que o Ministério Público e o Poder Judiciário são 

considerados pela Carta Magna os órgãos legitimados a atuar de forma 

razoável e proporcional na concretização dos direitos fundamentais 

assegurados pela norma constitucional de 88, tornando a democracia mais 

eficaz e eficiente. Além disso, também se observou que a jurisdição 

constitucional passou a controlar as políticas públicas, repercutindo tal 

avanço na obstrução do princípio da harmonia dos poderes. Por fim, notou-

se que a abertura política a partir da Constituição Federal de 88 

proporcionou a intervenção dos Órgãos do Ministério Público e do Judiciário 

nos demais poderes, a fim de fazer cumprir e proteger os direitos 

fundamentais. 

*Endereço para correspondência: fabricio_ponte@yahoo.com.br
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A INÉRCIA DO PODER LEGISLATIVO EM EDITAR LEI 

ESPECÍFICA SOBRE O DIREITO DE GREVE NO SERVIÇO 

PÚBLICO

MOISÉS JOSÉ ROCHA JÚNIOR¹; RAUL ROSSY VASCONCELOS FARIAS²; 

DIEGO SABOIA³

¹ Direito;² Direito;³Orientador.

Resumo

Este estudo tem por finalidade analisar a inovação trazida pela Constituição 

Federal de 1998 que, em seu artigo 37, inciso VII, previu o direito de greve 

ao servidor público. Mencionará a decisão do Supremo Tribunal Federal que, 

decidiu, por unanimidade, declarar a omissão do poder legislativo quanto ao 

dever constitucional em editar lei que regulamente o exercício do direito de 

greve no setor público, bem como, por maioria, aplicar ao setor, no que 

couber, a lei de greve vigente para o setor privado (Lei nº 7.783/89). Será 

mencionado, ainda, que caberá ao legislador, ao regulamentar o direito de 

greve, estabelecer diretrizes e assegurar a conciliação entre o exercício de 

tal direito e as finalidades sociais do serviço público. Todos estes temas são 

de total importância para um melhor entendimento do direito de greve, a 

forma de como se deu sua evolução, e como este é visto aos olhos dos 

poderes vigentes. Embora esteja previsto no capítulo dos direitos sociais na 

Constituição brasileira, o direito de greve é, por sua função, um típico direito 

de defesa, ou seja, destinado à proteção contra intervenções indevidas por 

parte dos poderes públicos e das entidades privadas. Trata-se, mais 

precisamente, de um direito individual de expressão coletiva, na medida em 

que não pode ser exercido individualmente, pressupondo, pois, atuação em 

coletividade. O direito de greve foi uma das grandes modificações trazidas 

pela Constituição de 1988, recebendo tratamento diferenciado para os 

trabalhadores e para os servidores públicos.

*Endereço para correspondência: moisestevez@hotmail.com
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A (DES) EFETIVIDADE DAS GARANTIAS FUNDAMENTAIS 

PELO ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO

FERNANDO DE MELO BRAGA¹

¹Direito.

Resumo

O presente apresenta como fulcro de sua abordagem a análise da (des) 

efetividade das garantias fundamentais pelo Estado Democrático de 

Direito, sob a égide da CF/88. A referida abordagem se centrará em analisar 

situações em casos concretos, onde será examinado o provimento ou 

desprovimento de alguma tutela que chegou a ser apreciada pelo Supremo 

Tribunal Federal - STF. Este objetivo encontra suporte na necessidade de 

examinar os fundamentos que permeiam a tutela a ser decidida pela referida 

corte. Além disso, obter meios para se pensar em um viés objetivo para 

tratar destas questões. Para tanto, vale ressaltar e este trabalho fará 

isso, que há uma relativização destas garantias fundamentais, não sendo 

toda tutela acobertada pelo judiciário. Nesta análise, será 

indiscutivelmente imprescindível a utilização do princípio da concordância 

prática ou da harmonização, uma vez que, de certo, surgirão conflitos de 

direitos. No surgimento destes conflitos, será necessário coordenar e 

combinar os bens jurídicos em litígio, evitando o sacrifício de uns em relação 

aos outros, realizando uma redução proporcional do âmbito de alcance de 

cada qual, sempre em busca do verdadeiro significado da norma e da 

harmonia do texto constitucional com sua finalidade precípua. Este regime 

jurídico busca proteger tanto as pessoas naturais, brasileiros ou 

estrangeiros no território nacional, como as pessoas jurídicas. Desta 

forma, proceder-se-á a reflexão da (des) efetividade das garantias 

fundamentais, as quais visam instrumentalizar o acesso aos direitos 

fundamentais.

*Endereço para correspondência: prof.fernandobraga@hotmail.com
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DIREITO E EXCEÇÃO
                                                             

NAYANA MARA BEZERRA CALIXTO¹; DEYVISON RODRIGUES LIMA.²

¹Direito;²Orientador.

Resumo

Tema: A democracia liberal sob a análise de Carl Schmitt. Objetivos: A 

desconstrução das concepções normativistas, principalmente quanto às 

noções de Estado, democracia liberal, soberania e ordenamento jurídico. 

Referencial Teórico: SCHMITT, Carl. O conceito do Político. Tradução de 

Geraldo de Carvalho. Belo Horizonte: Del Rey, 2008. ______ Teologia Política. 

Tradução de Elisete Antoniuk. Belo Horizonte: Del Rey, 2006. Metodologia: 

Pesquisa bibliográfica qualitativa de caráter analítico-descritivo. 

Resultados: Carl Schmitt, através de seu realismo político, demonstra que 

as concepções modernas de Estado de Direito e de Constituição são fruto 

de um projeto político burguês criado em favor de seus interesses 

econômicos. Nessa medida, o discurso normativista defende a submissão 

do Estado ao direito, porém sob o simulacro da representação, disfarçando 

o caráter pessoal da soberania sob a ideia fictícia de que são normas 

abstratas, e não entidades concretas como pessoas e grupos, que 

governam de fato. É contraditório, assim, o fato de que as Constituições em 

geral, ao mesmo tempo em que garantem direitos fundamentais aos 

indivíduos, trazem a previsão da suspensão do ordenamento jurídico em 

situações de anormalidade. É precisamente neste momento que a 

estrutura do poder se revela: a decisão sobre a exceção que suspende o 

direito. Percebe-se com isso que o direito possui na verdade uma 

fundamentação política ao invés de uma fundamentação normativa.

*Endereço para correspondência: nayana.bez@hotmail.com
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O RECONHECIMENTO DA PARENTALIDADE SOCIOAFETIVA 

PARA FINS SUCESSÓRIOS

OSVÂNIA PINTO LIMA TEIXEIRA¹

¹Especialista.

Resumo

Objetivo: Estudar a afetividade como critério de determinação do 

parentesco, em especial da filiação, e o reconhecimento dos direitos 

sucessórios advindos desta relação. Referencial Teórico: DINIZ, Maria 

Helena. Curso de Direito Civil Brasileiro, volume 5: direito de família, 27ª. 

edição, São Paulo: Saraiva, 2012. FARIAS, Cristiano Chaves; ROSENVALD, 

Nelson. Direito das Famílias. 2ª. ed. Rio de Janeiro: Lúmen Júris, 2010. 

GAGLIANO, Pablo Stolze; PAMPLONA FILHO, Rodolfo. Novo Curso de Direito 

Civil. Direito de Família. As famílias em perspectiva constitucional, vol. VI, 

São Paulo: Saraiva, 2011. MADALENO, Rolf. Curso de Direito de Família, 4ª. 

Edição, Rio de Janeiro: Saraiva: 2012. Metodologia: A investigação 

implementada na elaboração deste artigo foi feita através da análise, 

reflexão e crítica de livros e artigos de renomados civilistas, como também 

das decisões judiciais. Resultados da Pesquisa: Os novos paradigmas do 

Direito de Família encontram-se fulcrados no princípio da afetividade. O 

trabalho foi desenvolvido analisando a importância do vínculo de afeto nas 

relações familiares, concluindo que o reconhecimento da socioafetividade 

parental traz como consequência a admissão de todos os direitos inerentes 

à filiação, em especial os direitos sucessórios, e em outra seara a existência 

desse mesmo vínculo de parentesco impede a constituição de uma relação 

paterno-filial baseada meramente na verdade biológica.
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A REINCIDÊNCIA DA DELIQUÊNCIA JUVENIL APÓS A 

APLICAÇÃO DAS MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS DO ECA

JANAÍNA ALVES DE SOUSA¹; JACQUELINE ARAGÃO DA SILVA²

¹Direito;²Direito.

Resumo

Propõe-se analisar a medida socioeducativa de internação (arts. 121 e ss, 

ECA) diante do crescente aumento de atos infracionais praticados por 

adolescentes na atualidade, e quais as razões que os levam, ao sair dos 

centros educacionais, voltar a praticar atos infracionais. Objetivos: 

Apontar causas que levam os adolescentes à prática de delitos, indicando a 

participação e responsabilidade daqueles que se obrigam na educação e no 

dever de cuidar dos mesmos (a família, o estado ou a sociedade). 

Demonstrar de que forma a ausência ou omissão dos responsáveis 

contribuem para a inserção do jovem na esfera da marginalização. Analisar 

as medidas preventivas e repressivas adotadas como meios de 

ressocialização, demonstrando a reincidência depois de submetidos às 

respectivas medidas. Procedimentos Metodológicos: As hipóteses foram 

averiguadas por meio de pesquisa bibliográfica e documental. 

Problematização: Demonstrar se existem meios que amenizem o problema 

da delinquência juvenil e quais as suas principais falhas. Ilustrar qual a 

responsabilidade dos pais, da sociedade e do Estado, segundo os preceitos 

constitucionais. Conclusões: Procurou-se enfatizar como a aplicação das 

medidas tem refletido nos índices de atos infracionais, cada vez maiores, 

resultando na reincidência da delinquência juvenil, uma vez que a 

recuperação e ressocialização vêm sendo comprometidas pela má forma de 

sua execução, pela falta de estrutura adequada e pessoal capacitado, 

propiciando um ineficiente cumprimento da medida aplicada.

*Endereço para correspondência: janasousa84@gmail.com
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A CORTE INTERAMERICANA DE DIREITOS HUMANOS E A 

APLICAÇÃO DE SUAS SENTENÇAS NO BRASIL

CARLOS AUGUSTO MACHADO DE AGUIAR JÚNIOR¹; FRANCISCA 

CAROLINA PESSOA BEZERRA².

¹ Mestrando em Direito Constitucional pelo Programa de Pós-Graduação da 

Universidade de Fortaleza (UNIFOR) e Professor da Disciplina de Direitos Humanos da 

Faculdade Luciano Feijão (FLF); ² Graduanda em Direito e monitora da disciplina de 

Direitos Humanos da Faculdade Luciano Feijão (FLF).

Resumo

O presente trabalho tem por objetivo analisar a efetividade das decisões da 

Corte Interamericana de Direitos Humanos no Brasil. A Corte 

Interamericana de Direitos Humanos tem competência para julgar violações 

de Direitos Humanos no Brasil, mas apesar de ter ratificado a Convenção 

Americana de Direitos Humanos em 1992 e de ter reconhecido a jurisdição 

da corte em 1998, ainda não existem mecanismos jurídicos capazes de 

fazer as decisões do tribunal eficazes no Brasil. Neste sentido, foi feito um 

estudo sobre os “casos” em que o Brasil foi condenado pela Corte, bem 

como, utilizado a doutrina de referência de Flávia Piovesan e Cançado 

Trindade, dentre outros. Chegou-se a conclusão de que o País prescinde de 

legislação para concretizar as sentenças emitidas pela Corte, urge a 

necessidade de se estabelecer procedimentos mais claros e simples para 

implementação de tais sentenças, em que sua efetividade possa se dar no 

âmbito administrativo e sua inobservância possa ser apreciada pelo Poder 

Judiciário. Pois, garantir a efetividade das sentenças proferidas pela corte é 

garantir o respeito à Dignidade da Pessoa Humana e ao Estado Democrático 

de Direito.

*Endereço para correspondência: carlos.aguiar1981@gmail.com
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PERCURSO E ATIVIDADES DO GRUPO DE ESTUDOS SOBRE 

VIOLÊNCIA URBANA DA FLF

ROBSON AUGUSTO MATA DE CARVALHO¹; KILVIA MARA ALBUQUERQUE 

DE SOUSA²; THALLES SOARES OLIVEIRA³; ANA CRISTINA GONÇALVES 

COSTA.

¹ Mestre em Sociologia;² Estudante de Direito;³ Estudante de Direito; Estudante 
de Direito.

Resumo

O presente trabalho apresenta o percurso e as atividades acadêmicas do 

Grupo de Estudos sobre Violência Urbana da FLF. O grupo tem como 

propósito o estudo teórico do fenômeno da violência urbana no Brasil a 

partir das contribuições das Ciências Sociais, da Criminologia e da 

Psicologia. A proposta de formação do grupo surgiu durante a condução da 

disciplina de Criminologia no semestre 2011.2. Ao longo das discussões e 

das atividades de campo nas instituições que integram o Sistema de 

Justiça Criminal de Sobral verificou-se a necessidade de aprofundar a 

compreensão de alguns aspectos relacionados à violência urbana, como o 

crescimento da delinquência urbana, em especial dos crimes contra o 

patrimônio (roubo, extorsão mediante sequestro) e de homicídios dolosos 

(voluntários), as dinâmicas do tráfico de drogas e de armas e os conflitos 

nas relações intersubjetivas. Existente há alguns meses, o grupo de 

estudos pretende mais adiante, com as experiências teóricas acumuladas, 

realizar uma pesquisa sobre violência urbana em Sobral. O grupo conta com 

a participação dos estudantes do curso de Direito e reúne-se 

semanalmente para discutir sobre o fenômeno da violência.

*Endereço para correspondência: robson-mata@hotmail.com
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POR TRÁS DOS OLHOS TRISTES: A VIOLÊNCIA CONTRA A 

CRIANÇA NO MUNICÍPIO DE SOBRAL-CE 

THALLES SOARES DE OLIVEIRA¹

¹ Graduando em Direito.

Resumo

Este trabalho objetiva analisar os principais tipos de violência contra a 

criança, no âmbito doméstico, no município de Sobral-CE, e suas 

consequências no desenvolvimento da personalidade das vítimas e na sua 

relação com a sociedade. Os procedimentos metodológicos adotados para a 

realização desta pesquisa consistiram em visitas ao Conselho Tutelar e ao 

CREAS (Centro de Referência Especializada de Assistência Social), 

entrevistas semiestruturadas, que foram realizadas com um Conselheiro 

Tutelar, uma Educadora Social e duas Psicólogas, com a coleta e análise de 

dados estatísticos sobre violência contra crianças, conseguidos através do 

Conselho Tutelar. De acordo com a coleta de dados, e feitas as suas 

análises, constatou-se que os bairros os quais possuem maiores índices de 

violência contra a criança são os mais pobres e perigosos. Por essa razão, 

desde o final da década de 1980, a violência contra crianças e adolescentes 

tem recebido uma atenção especial por parte de setores ligados à saúde 

pública, levando-se em consideração que o ambiente doméstico tem se 

demonstrado como o principal cenário dos atos violentos. O resultado de 

nossa pesquisa mostra que tais atos acabam por deixar profundas marcas 

nas crianças vítimas de violência, a exemplo da baixa autoestima e 

insegurança no sentido que vão se perdendo alguns referenciais de conduta 

e confiança em seu desenvolvimento, gerando sentimentos como medo e/ou 

revolta em suas relações com os demais. Assim, é importante mostrar que 

tais consequências comprometem o desenvolvimento psíquico e social 

dessas crianças.

*Endereço para correspondência: thallessoaresoliveira@hotmail.com
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O QUE É PRAGMATISMO POLÍTICO?

DEYVISON RODRIGUES LIMA¹

¹Mestre, Doutorando em Filosofia pela UFRJ.

Resumo

Este trabalho tem como proposta a reconstrução das teses de Schmitt 

acerca da distinção moderna entre facticidade e validade em teoria política. 

O objetivo deste estudo é analisar os paradigmas políticos modernos – 

normativismo e realismo – como consequência do problema da relação entre 

imediatidade e mediatidade da forma política. A hipótese de trabalho é, 

afinal, a investigação de que, por um lado, (I) se a teoria política de Schmitt 

se configura em contraposição ao modelo normativista, por outro, não se 

adequa ao paradigma do realismo político, representando uma proposta 

teórica alternativa diante do problema da mediação racionalista; assim, (II) 

torna-se necessário perscrutar quais as características fundamentais do 

projeto schmittiano de reestruturação do paradigma da teoria política 

denominado aqui de pragmatismo. Os resultados principais são a 

demonstração de que Schmitt empreendeu uma tentativa de 

reestruturação dos paradigmas políticos da modernidade diante do 

problema da mediação entre ser e dever-ser e, enfim, a indicação de que o 

autor desenvolveu a tese de que não há mediação possível, mas apenas a 

imediatidade de uma força jurídica não mediada por leis, ou seja, um fato 

institucional concreto e ordenativo entre o universal e o particular através 

do qual dispensa a necessidade de uma teoria normativa da justificação da 

ordem (legitimidade), pois o Sein é, antes de qualquer coisa, realidade social 

mediada e constituída juridicamente, por isso, a legitimidade deve ser 

compreendida como histórica e concreta demonstrando a co-originariedade 

entre ser e dever.

 *Endereço para correspondência: deyvisonrodrigues@yahoo.com.br
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DIREITO, LITERATURA E CINEMA

MARCUS MAURICIUS HOLANDA¹; REGINALDO PONTES JUNIOR²; 

NAYANNE COUTINHO MARQUES³.

¹ Especialista;² Direito;³ Direito.

Resumo

Em geral, um curso de Direito, ao implementar e desenvolver a sua 

estrutura curricular, deve preocupar-se em estabelecer um elo entre 

determinados temas centrais relativos à área de conhecimento e as 

respectivas disciplinas de cada semestre. Tais temas promovem a 

convergência entre as disciplinas, ou seja, tanto no plano horizontal quanto 

vertical as disciplinas devem se comunicar e serem atravessadas pela 

leitura obrigatória de textos literários. Busca com direito e literatura criar 

instrumentos para que se possa explorar novas possibilidades de 

compreensão do direito. A seleção das obras leva em conta as 

especificidades das temáticas trabalhadas pelas diversas disciplinas 

atendendo vários semestres. Alguns textos literários e filmes são 

considerados clássicos e fundamentais para auxiliar na investigação 

jurídica. A aproximação entre direito e literatura pode proporcionar ao 

educador e ao educando a leitura consciente e reflexiva da literatura e na 

assistência de filmes relacionados, instrumentalizando a integração entre 

as disciplinas de cada semestre do curso, auxilia a reflexão individual e 

crítica acerca da produção de conhecimentos e das relações de poder, a 

promoção da discussão do papel do cientista e do intelectual na sociedade 

moderna, bem como a reflexão sobre a possibilidade de refletir sobre o 

fenômeno jurídico não apenas com base na racionalidade prática, mas 

também a partir de uma racionalidade emocional ou empática, 

proporcionada pela literatura e cinema.

*Endereço para correspondência: mmholanda@hotmail.com
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A EXPRESSÃO DA IDEOLOGIA BURGUESA NO TONALISMO 

E A NOVA MÚSICA

CLÍSTENES CHAVES DE FRANÇA¹

¹ Mestre em Filosofia, Doutorando em Filosofia pela UFC.

Resumo

O objetivo deste trabalho é apresentar o caráter dialético da música 

serialista e o seu conteúdo de verdade analisados por Adorno em seu ensaio 

Filosofia da Nova Música. Para Adorno, a música é o melhor documento de 

uma época, posto expressar a essência de seu objeto através de sua 

transfiguração. A música tonal e a música serialista revelariam dois 

momentos distintos da história burguesa. No tonalismo, como afirmação do 

mundo capitalista, estaria presente toda a ideologia burguesa em sua 

defesa de uma reconciliação possível das tensões presentes no mundo. A 

música serialista, momento posterior ao tonalismo, expressaria a perda 

das ilusões da outrora classe revolucionária que se transforma em classe 

dominante, momento no qual os ideais dão lugar à impossibilidade de 

reconciliação das tensões inerentes ao mundo reificado criado pela 

sociedade das mercadorias. Adorno procura mostrar que a dialética 

presente na sociedade capitalista é transposta para o interior da música e 

pode ser revelada em seus detalhes mais ínfimos: a própria estruturação de 

um acorde no interior de um compasso revelaria o momento histórico vivido, 

seus limites e possibilidades. Como conclusão, podemos afirmar que o texto 

de Adorno dedicado à Nova Música revela-se não apenas como uma obra 

estética, mas também como obra sociológica reveladora do enigma da 

sociedade da reificação.

*Endereço para correspondência: clisteneschaves@hotmail.com
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PROCESSO COLETIVO E SOCIEDADE DE MASSA

CARLOS HENRIQUE DE ARAGÃO CAVALCANTE¹; FRANCISCO FURTADO DE 

VASCONCELOS²

¹ Mestre;² Direito.

Resumo

O intuito deste artigo é estudar o processo coletivo a partir da perspectiva 

de superação da técnica processual liberal por uma visão que compreende 

que determinados conflitos sociais não se apresentam apenas como 

conflitos atomísticos, ligados a indivíduos isolados, mas como conflitos 

dotados de natureza coletiva. Para tanto, foram analisados os princípios 

estruturadores do processo coletivo, como o princípio da adequada 

representação, princípio da informação e publicidade adequadas e o princípio 

da competência adequada. Além disto, empreendeu-se análise da técnica da 

legitimidade extraordinária pelo viés teórico que a compreende como 

técnica apta a possibilitar o acesso de grupos sociais ao poder judiciário, 

bem como o processamento e julgamento de conflitos massificados. O 

referencial teórico utilizou a perspectiva teórica de Mauro Cappelletti e 

Fredie Didier. Concluiu-se, parcialmente, que o processo coletivo é 

instrumento que traz mais efetividade à tutela jurisdicional nas sociedades 

de massa. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica. 

*Endereço para correspondência: chdearagao@gmail.com

65


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39

